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A W3 sul é um importante articulador 
viário do plano piloto. Se localiza para-
lelamente ao eixo rodoviário e corta 
a cidade no sentido norte sul. A via é 
também um importante eixo de trasn-
porte público. Muito se discute sobre 
a importancia histórica da W3, que 
ganhou um caráter de avenida, dif-
erentemente do que se  observa nos 
outros eixos rodoviários da cidade.  

A Via W3, no Plano Piloto proposto por Lucio Costa, possuia car-
acterísticas muito distintas da forma como foi contruída. Inicial-
mente tratava-se de eixo que delimitava o crescimento da cidade 
no sentido oeste. A lâmina do Plano Piloto era mais estreita pois 
não existiam as quadras 700 e 900. Desde a construção da cidade, 
as quadras 700 e 900, bem como as 600 e 800, foram adiciona-
das ao Plano. Na década de 60, a via W3 já era configurada pelas 
quadras 500 e 700, como se observa nas fotos acima. A via gan-
hou importante significado comercial e era bastante freqüentada. 
A via W3 é composta pela parte norte e sul que, embora possuam sem-
elhanças, também apresentam características morfológicas e sociais 
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diferentes. Assim, o trabalho se restringiu à análise da via W3 sul.

Na década de 70 a via W3 sul já sofreu modificações, como a 
introdução de estacionamentos no canteiro central. Com a con-
solidação dos comercios locais nas entrequdras e dos shop-
pings centers, a via foi perdendo o seu atrativo comercial. 

Hoje percebemos que os principais fluxos de pedestres na via é 
proveniente de pessoas que atravessam a cidade no sentido les-
te-oeste buscando interação dos diferentes modais de transporte 
público e das diversas atividades localizadas nas quadras 900.
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percorrer a paisagem da W3 sul
o caso da entrequadra 703/704 sul
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“terrain vague” L E G I B I L I D A D E

F L U I D E Z

P E R M E A B I L I D A D EP A I S A G E M

V A Z I O

I D E N T I D A D E

Solla Morales explora a expressão 
francesa “terrain vague”, que se ref-
ere a lugares urbanos que “parecem 
se converter em fascinantes pon-
tos de atenção” (Fracalossi, 2013). 
A palavra “terrain” se refere a uma 
porção de terra potencialmente 
aproveitável. Já o termo “vague” 
pode assumir pelo menos três sig-
nificados: o primeiro é derivado do 
alemão e se refere a ondas de água 
e traz a idéia de movimento; os out-
ros dois significados se originam 
do latim e assumem a ideia de (i) 
vazio, desocupado e também de (ii) 
livre, disponível, descomprometido.

Os vazios de Brasília trazem essa 
noção de “terrain vague”, como 
os lugares do possível, e são es-
ses vazios que marcam a iden-
tidade e a paisagem da cidade.

De forma geral os percursos de pedestres fluem bem no 
sentido longitudinal da cidade. Os principais eixos acom-
panham a topografia e possuem lógicas urbanas mui-
to claras que vão marcando o percurso do pedestre. Essa 
cadência percebida é dada por aspectos morfológicos 
que, em sua maioria, se pautam na repetição. Na via W3, 
o ritmo dos percursos é marcado pelos cheios e vazios 
das quadras 500, que se repetem ao longo de toda a via. 

Os percursos pelas superquadras são outro exemp-
lo de percursos fluidos e simples de serem apreendi-
dos. Embora haja a hieraquização de percursos de pe-
destres e automóveis, ao nível do pedestre, a paisagem 
da cidade é o importante referencial de localização.

No entanto, ao se percorrer a cidade no sentido transversal, o 
pedestre encontra grandes barreiras que interrompem a flu-
idez do percurso. A primeira barreira é topográfica, que em 
alguns pontos não é bem solucionada. A segunda barreira é 
dada pelo crescimento transversal da cidade, que resultou em 
quadras — como as 900 sul — que possuem lotes grandes 
e pouca clareza de desenho, o que dificulta o percurso do 
pedestre. E por ultimo, duas estruturas profundas que de-
senham o território da cidade — o Lago Paranoá a oeste e o 
Parque da Cidade a leste — são perdidas ao nível do pedestre.

1. Tratamento paisagístico e de 
piso que promova percursos arbor-
izados para cilcistas e pedestres.

2. Transpor a barreira das 
900, criando novos acessos ao 
parque e ampliando os aces-
sos de pedestres já existentes.

3. Ocupações delicadas no 
interior das entrequadras das 
quadras 700, que são impor-
tantes articuladores do percurso 
trasnversal de pedestres. Propo-
mos a criação de um módulo de 
comércio local e outra atividade 
em função das necessidades lo-
cais. Ex. Creches e bibliotecas.

4.  Valorizar o entorno de edifícios 
públicos já existentes por meio 
da criação de calçadas, arbor-
ização e equipamentos públicos.
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A área destacada em amarelo corresponde 
à área de detalhamento. Ela serve como o 
modelo que explicita as diretrizes apontadas. 
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Foto acesso existente

Portão acesso
parque

CROQUI 2 - 509 sul - Remanejamento espaço pedestres e veículosCROQUI 1 - Quadra 902 - acesso ao parque CROQUI 3 - Quadra 512 - Calçadas e paisagismo que indiquem e valorizem o acesso a Biblioteca Pública

Caminhos na terra indicam necessidade de calçada para a Biblioteca Bolsão de estacionamentos prejudica a leitura o edfícioEstacionamento subutilizado


